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Parabéns pelos 20 anos, Primato Cooperativa Agroindustrial.

sicredi.com.br SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525 / Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519

Fazer juntos.  
       Crescer juntos. 
Comemorar juntos.

Nós conhecemos a importância da cooperação. Mais do que isso: sabemos a força que ela possui.

Por isso, nós da cooperativa Sicredi Progresso PR SP temos muito orgulho de parabenizar a Primato Cooperativa 

Agroindustrial. Já são 20 anos contribuindo com o desenvolvimento da economia, gerando emprego e renda, 

fortalecendo a região. Desejamos cada vez mais sucesso, sempre junto com a gente.

 

Nossa homenagem aos cooperados, diretores e colaboradores.
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Aos chegarmos aos 20 anos da Primato Coope-

rativa Agroindustrial nos damos conta de quantos 

desafios e conquistas alcançamos juntos neste pe-

ríodo. Nossa história é a representação da superação 

desde o início, pois além de começarmos com “menos

que nada”, a missão era ser uma cooperativa genui-

namente toledana, após a falência de uma das gran-

des e referências do setor, ainda no início da década 

de 90. Mesmo difícil, havia uma classe de produtores 

que precisavam da representatividade cooperativis-

ta, que pudesse apresentar novas possibilidades à 

cadeia leiteira e de suínos, sendo o elo entre o pro-

dutor e sua central. 

Como todo novo negócio, começamos pequenos, 

arregaçamos as mangas e trabalhamos com muita 

dedicação e com o pouco recurso existente. Aconte-

ce que o cooperativismo é diferenciado, justamente 

pelo fato da determinação dos envolvidos em coope-

rar, colaborar, seguindo a risca os valores traçados e 

se dedicando sempre mais, fazendo toda a diferença 

nessa trajetória.

Houve momentos em que precisamos ousar, até 

mesmo evoluir, pensando em posicionamento. De 

Cooperlac à Primato, um passo audacioso e muito 

desafiador foi dado, além de expansão geográfica e 

diversificação da cadeia produtiva. Queremos agregar 

valor ao cooperado, à sociedade onde estamos inseri-

dos, no desenvolvimento humano e social para que as 

futuras gerações possam não apenas usufruir do que 

fazemos e produzimos, mas sim, façam parte deste 

processo.

Nosso agradecimento a cada cooperado, colabo-

rador, fornecedor e parceiros comerciais que fazem 

com que os negócios que desenvolvemos possam ser 

ofertados com eficácia e qualidade. Também rende-

mos homenagens aos associados e fundadores deste 

projeto, por acreditarem e superarem todas as dificul-

dades no início deste processo.

A Edição Especial de 20 anos de nossa Revista traz 

a Expedição Primato, um giro entre todas as unidades 

de negócios da cooperativa, traz também o contexto 

destes 20 anos e o que planejamos para o futuro. O 

ano de 2017 é especial por vários motivos, afinal, são 

tantos os novos desafios que falta espaço para tal. 

Mas é ainda mais especial, por chegarmos aos 20 anos 

com muita experiência, mas ainda uma jovem coope-

rativa que vai evoluir junto com as pessoas que fazem 

parte de nosso universo. Tenha uma ótima leitura!

Palavra da 
        Diretoria
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Expedição
           Primato

Completando 20 anos a 
Primato Agroindustrial 
chega a 2017 com mais 
de 5 mil cooperados e 
em plena expansão

Para contextualizar o universo 
de pessoas e negócios que a 
Cooperativa atua, a redação de 
nossa revista criou a Expedição 
Primato. Um giro em todas as 
unidades de negócios e em todas 
as cidades em que a Primato 
atua no estado do Paraná. 
Com o objetivo de apresentar 
a história de cada localidade, o 
foco principal de negócios, área 
de abrangência e a participação 
da Primato nessas comunidades, 
essa jornada vai dimensionar 
o tamanho da cooperativa e 
como ela ainda vai crescer e 
desenvolver dentro de cada 
negócio, região e das pessoas 
que fazem parte desse processo. 
A Expedição Primato começou 
pelas Unidades Agropecuárias e 
vamos apresentá-las em ordem 
em que foram visitadas.
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / GUARANIAÇU

Guaraniaçu é um município situa-
do no oeste do Paraná, com 58 anos 
de emancipação política e com uma 
população estimada em 14.583 
habitantes, segundo Censo/IBGE 
de 2010. A unidade agropecuária 
de Guaraniaçu foi fundada no ano 
de 2004 e conta com uma estru-
tura própria, que recentemente foi 
totalmente reformada para melhor 
atendimento aos cooperados. Tem 
como foco principal a atividade de 

gado de corte, sendo impulsionado 
pela Ração Prima Raça dessa ca-
tegoria. Gado leiteiro tem também 
uma excelente performance, sendo 
considerada umas das principais 
bacias leiteiras do Estado.

A Unidade atende cerca de 16 
localidades na região, desde a as-
sistência técnica à produtos agro-
pecuários, tendo boa participação 
nessas cidades e na comunidade 
em geral.

A força da Região 
do Cantu

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 
DA PRIMATO EM 

GUARANIAÇU FOI 
INAUGURADA NO 

ANO DE 2004 
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / LARANJEIRAS DO SUL

Foco nos negócios
e resultados

Laranjeiras do Sul é um município 

situado no centro-sul do Paraná, 

com 71 anos de emancipação po-

lítica e com uma população estima-

da em 30.783 habitantes, segundo 

Censo/IBGE de 2010. A unidade 

agropecuária de Laranjeiras do Sul 

foi fundada no ano de 2007 e tem 

como foco principal o gado leitei-

ro, sendo impulsionado pela Ração 

Prima Raça dessa categoria. Gado 

de corte e insumos agrícolas tam-

bém desenvolvem excelente per-

formance e com o recebimento de 

grãos, a prospecção é de aumen-

to no volume de negócios para os 

próximos anos. A unidade atende 

cerca de 19 cidades e localidades 

dessa região, desde a assistência 

técnica à produtos agropecuários, 

tendo boa participação nessas ci-

dades e na comunidade em geral.

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 
DA PRIMATO EM 

LARANJEIRAS 
DO SUL FOI 

INAUGURADA NO 
ANO DE 2007
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / CATANDUVAS

Participação e 
cooperação

Catanduvas é um município si-

tuado no oeste do Paraná, com 

57 anos de emancipação política 

e com uma população estimada 

em 10.463 habitantes, segundo 

Censo/IBGE de 2010. A unidade 

agropecuária de Catanduvas foi 

inaugurada no ano de 2004. Tem 

como foco principal o gado leitei-

ro, sendo impulsionado pela Ração 

Prima Raça dessa categoria. Gado 

de corte e insumos agrícolas tam-

bém desenvolvem excelente per-

formance. 

A unidade atende cerca de 10 

cidades e localidades dessa re-

gião, desde a assistência técnica 

à produtos agropecuários, tendo 

boa participação nessas cidades e 

na comunidade em geral.

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 
DA PRIMATO EM 

CATANDUVAS FOI 
INAUGURADA NO 

ANO DE 2004
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / CASCAVEL

Ponto estratégico
para o crescimento

Cascavel  é um município situado 

no oeste do Paraná, com 65 anos 

de emancipação política e com uma 

população estimada em 316.226 

habitantes, segundo Censo/IBGE 

de 2010. A unidade agropecuária 

de Cascavel foi inaugurada no ano 

de 2015. O foco do da unidade está 

em Gado de corte, leiteiro,  impul-

sionado pela Ração Prima Raça de 

ambas as categoria, prospectando 

um avanço na parte de insumos 

agrícolas e medicamentos veteri-

nários. 

A unidade atende cerca de 18 

cidades e localidades dessa re-

gião, desde a assistência técnica 

à produtos agropecuário, busca se 

posicionar em uma das grande ci-

dades da região e que também têm 

outras cooperativas e empresas do 

segmento.

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 
DA PRIMATO EM 
CASCAVEL FOI 

INAUGURADA NO 
ANO DE 2015
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / VERA CRUZ DO OESTE

Grande potencial 
na região do Iguaçu

Vera Cruz do Oeste  é um muni-

cípio situado no oeste do Paraná, 

com 37 anos de emancipação po-

lítica e com uma população estima-

da em 8.973 habitantes, segundo 

Censo/IBGE de 2010. A unidade 

agropecuária de Vera Cruz do Oes-

te foi inaugurada no ano de 2012, 

tendo como carros chefes Gado de 

corte e leiteiro,  impulsionado pela 

Ração Prima Raça de ambas as ca-

tegoria, prospectando um avanço 

na parte de insumos agrícolas e 

medicamentos veterinários. 

A unidade atende cerca de 

10 cidades e localidades, como 

Céu Azul, Ramilândia, Diamante 

D’Oeste, entre outras,  desde a as-

sistência técnica à produtos agro-

pecuários, tendo boa participação 

nessas cidades e na comunidade 

em geral.

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 

DA PRIMATO 
EM VERA CRUZ 
DO OESTE FOI 

INAUGURADA NO 
ANO DE 2012
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / SÃO PEDRO DO IGUAÇU

O celeiro leiteiro do 
oeste do Paraná

São Pedro do Iguaçu é um muni-

cípio situado no oeste do Paraná, 

com 46 anos de emancipação po-

lítica e com uma população estima-

da em 6.492 habitantes, segundo 

Censo/IBGE de 2010. A unidade 

agropecuária de São de Pedro do 

Iguaçu foi inaugurada no ano de 

2009, e tem como o Gado de corte 

e leiteiro,  impulsionado pela Ração 

Prima Raça de ambas as categorias, 

prospectando um avanço na parte 

de insumos agrícolas e medicamen-

tos veterinários. 

A unidade atende algumas cida-

des e localidades da região, desde 

a assistência técnica à produtos 

agropecuários, tendo boa partici-

pação e envolvimento na comuni-

dade em geral.

 

 A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 

DA PRIMATO 
EM SÃO PEDRO 
DO IGUAÇU FOI 

INAUGURADA NO 
ANO DE 2009
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / NOVA SANTA ROSA

A primeira unidade 
fora de Toledo

Nova Santa Rosa é um municí-

pio situado no oeste do Paraná, 

com 46 anos de emancipação 

política e com uma população 

estimada em 7.125 habitantes, 

segundo Censo/IBGE de 2010. 

A unidade agropecuária de Nova 

Santa Rosa foi inaugurada no 

ano de 1999, e tem como o Gado 

leiteiro,  impulsionado pela Prima 

Raça da categoria, prospectando 

um avanço na parte de insumos 

agrícolas e medicamentos vete-

rinários. 

 A unidade atende algumas ci-

dades e localidades da região, 

desde a assistência técnica à 

produtos agropecuários, tendo 

boa participação e envolvimento 

na comunidade em geral.

A AGROPECUÁRIA 
DA PRIMATO EM 

NOVA SANTA ROSA 
FOI INAUGURADA 

EM 1999 E A 
PRIMEIRA UNIDADE 
FORA DE TOLEDO 
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / DOIS VIZINHOS

Expansão se faz 
com estratégia

Dois Vizinhos é um município si-

tuado no sudoeste do Paraná, com 

55 anos de emancipação política 

e com uma população estimada 

em 39.138 habitantes, segundo 

Censo/IBGE de 2010. A unidade 

agropecuária de Dois Vizinhos foi 

inaugurada no ano de 2016, e tem 

como carro chefe o gado leiteiro, 

com bom potencial em gado de 

corte, sendo impulsionado pelas ra-

ções Prima Raça de ambas as cate-

gorias, prospectando um avanço na 

parte de insumos agrícolas e medi-

camentos veterinários.

 A unidade atende  cerca de 18 ci-

dades e localidades da região, des-

de a assistência técnica à produtos 

agropecuários, tendo boa participa-

ção e envolvimento na comunidade 

em geral, buscando se posicionar e 

destacar nesta que é considerada 

uma região muito promissora para 

os negócios da cooperativa.

 

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 

DA PRIMATO 
EM DOIS 

VIZINHOS FOI 
INAUGURADA NO 

ANO DE 2016
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / FRANCISCO BELTRÃO

Presente e atuante 
no sudoeste

Francisco Beltrão é um município 

situado no sudoeste do Paraná, com 

64 anos de emancipação política e 

com uma população estimada em 

85.486 habitantes, segundo Censo/

IBGE de 2010. A unidade agropecu-

ária de Francisco Beltrão foi inaugu-

rada no ano de 2014 e tem como 

carro chefe o gado leiteiro, com bom 

potencial em gado de corte, sendo 

impulsionado pelas rações Prima 

Raça de ambas as categorias, com 

um avanço na parte de insumos agrí-

colas e medicamentos veterinários. 

A unidade atende  cerca de 19 ci-

dades e localidades da região, des-

de a assistência técnica à produtos 

agropecuários, tendo participação 

e envolvimento na comunidade em 

geral, buscando se posicionar e des-

A UNIDADE 
AGROPECUÁRIA 
DA PRIMATO EM 

FRANCISCO BELTRÃO 
FOI INAUGURADA NO 

ANO DE 2014

tacar nesta que é uma das maiores 

cidades da região sudoeste, promis-

sora para os negócios da cooperativa.
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UNIDADE AGROPECUÁRIA / TOLEDO

No corredor da 
produção de Toledo

A Expedição Primato retorna 

a Toledo, onde apresenta sua 

loja agropecuária. Fundada em 

1998, a unidade atende algu-

mas cidades e localidades da 

 A AGROPECUÁRIA DA 

PRIMATO EM TOLEDO FOI 

INAUGURADA EM 1998 

região, desde a assistência 

técnica à produtos agrope-

cuários, tendo boa participa-

ção e envolvimento na comu-

nidade em geral.
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UNIDADES INDUSTRIAIS / TOLEDO - VERÊ

Personalização e
alta produtividade

As unidades industriais da Pri-

mato estão em plena expansão, 

desenvolvendo o que há de me-

lhor em nutrição animal, sendo 

seus principais produtos o Prima 

Raça e o Miner Raça. Tecnologia, 

desenvolvimento e capacitação 

humana, a busca pela excelência 

nos produtos e em seus proces-

sos são constantes, por isso, foi 

implementado o conceito de In-

dústria 4.0. É um termo que en-

globa algumas tecnologias para 

automação e troca de dados e 

utiliza sistemas ciber físicos, in-

ternet das coisas e computação 

em nuvem.

CONCEITO

Indústria 4.0 está sendo motiva-

da por grandes mudanças no mun-

do industrial produtivo, entre elas: 

Avanço exponencial de tecnologia 

e robotização; Imensa quantidade 

de informações digitalizadas e 

em nuvens; Redução de gastos 

e desperdícios significativos nas 

operações; Personalização nas 

produções; Alta produtividade; 

Avanço intelecto das pessoas. 

A Primato busca estar em alinha-

mento com o status da indústria 

4.0, por isso, recebeu a visita da 

equipe do Centro Latino Ameri-

cano para Inovação, Excelência e 

Qualidade, o CLAEQ, com o objeti-

vo de analisar o estado atual das 

indústrias em relação aos moder-

nos conceitos e práticas, que de-

feriu que as mesmas estão em ali-

nhamento e seguindo os caminhos 

deste, nas dimensões: Estratégia; 

Engenharia, Pesquisa, Desen-

volvimento e Inovação; Forne-

cedores; Logística e Pós Vendas; 

Tecnologias para Manufatura 4.0. 

Para que seja possível trilhar este 

caminho de forma efetiva é preci-

so investir em método de desen-

volvimento de trabalho, junto às 

pessoas. Liderança, gestão, siner-

gia, sustentabilidade, capacitação 

e excelência nos resultados, tudo 

para que o processo industrial 

traga a excelência no resultado 

final dos produtos desenvolvidos.

CAPACIDADE

 A Primato conta com duas in-

dustriais, sendo uma no complexo 

Administrativo/industrial em To-

ledo e outra na cidade de Verê.

Tecnologia, 
desenvolvimento 

e capacitação 
humana, a busca 
pela excelência 

nos produtos 
e em seus 

processos são 
constantes
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Conta com duas linhas 
de produção, sendo 
suínos e ruminantes.
Tem capacidade de 
produção de 15 mil 
toneladas/mês e conta 
com aproximadamente 
80 colaboradores. 
Esta produção atende 
os cooperados e 
produtores das regiões 
oeste, norte e centro 
do Paraná.

Conta com uma linha de 
produção, sendo a de 
ruminantes. Vale ressaltar 
que a indústria iniciou as 
operações no início de 
2017 e já foi construída 
para uma segunda linha, 
que será ativada assim 
que a expansão for sendo 
prospectada e alcançada.
Tem capacidade de produção 
de 7 mil toneladas/mês e 
conta com aproximadamente 
30 colaboradores. Esta 
produção atende os 
cooperados e produtores das 
regiões sudoeste, oeste e 
norte de Santa Catarina. 

Unidade Industrial de Verê - PR

Unidade Industrial de Toledo - PR
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UNIDADE RECEBIMENTO DE GRÃOS / TOLEDO 

Alta capacidade
de armazenamento 

A unidade de recebimento de 

grãos entrou em operação no iní-

cio de 2017, recebendo inicial-

mente parte da safra verão 16/17. 

O complexo envolverá seis silos e 

terá capacidade para movimentar 

54 mil toneladas de grãos, duas 

vezes ao ano, sendo 30% soja e 

70% milho. Devido ao consumo 

interno das indústrias de alimen-

tos para animais, tanto em Toledo 

como em Verê, será possível utili-

zar 100% da capacidade de arma-

zenamento da unidade, girando 

quatro vezes por ano.

O investimento estimado foi de 

R$ 40 milhões para que essa es-

trutura possa alcançar as metas 

estabelecidas pela diretoria, que é 

movimentar 108 mil toneladas de 

grãos nos silos, em ambas as sa-

fras (inverno e verão), com expec-

tativa de faturamento em torno 

de R$ 40 milhões, com um resul-

tado líquido de R$ 3,5 milhões 

por ano. Um resultado expressivo 

e que além de gerar mais solidez 

e lucro, também traz mais uma 

possibilidade de negócios junto 

ao cooperado, tendo mais poder 

de barganha e ampliando o leque 

de produtos e serviços da coope-

rativa.

Em operação desde o início de 2017 o recebimento de grãos vai diversificar o 
relacionamento com o cooperado agregando mais valor na relação comercial
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EXPEDIÇÃO PRIMATO / FOMENTO LEITE

Sucesso da 
cadeia leiteira

O segmento leiteiro foi um dos 

principais propulsores da criação 

da Primato, pois era um segmen-

to que necessitava de repre-

sentatividade para desenvolver 

a atividade. Por isso, a atenção 

dispensada ao Fomento Leite 

na Primato é fundamental para a 

melhor produtividade, auxiliando 

em todo ciclo. Ligado diretamen-

te aos cooperados que têm gado 

leiteiro, a Primato presta assis-

tência técnica em todo o ciclo de 

produção, desde estrutura, ma-

nejo de animais, medicamentos 

veterinários,  assim como a nutri-

ção, tendo o produtor a possibi-

lidade de alimentar seus animais 

com sal mineral e as rações mais 

completas. Miner Raça e Prima 

Raça. O leite entregue vai para 

industrialização na Frimesa, coo-

perativa Central na qual a Prima-

to é associada.

O Fomento Leite está localizado no complexo industrial administrativo na BR 183
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Sucesso da 
cadeia leiteira
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EXPEDIÇÃO PRIMATO / FOMENTO SUÍNOS

A integração que 
move a suinocultura 

O Fomento Suínos, assim como o 

de Leite, também foi importante na 

constituição da cooperativa, pois 

era outro segmento que precisava 

de representatividade, tendo a ins-

tabilidade mercadológica e financei-

ra como principais adversidades até 

então. 

Ligado diretamente aos coopera-

dos que têm produção suína, a Pri-

mato presta assistência técnica em 

todo o ciclo de produção, auxiliando 

no manejo de animais, medicamen-

tos veterinários,  assim como a nu-

trição, tendo o produtor a possibili-

dade de alimentar seus animais com 

sal mineral e as rações mais completas 

para todos os estágios de produção. 

Miner Raça e Prima Raça. A carne su-

ína entregue à Primato vai parte para 

industrialização da cooperativa cen-

tral Frimesa, assim como produção de 

linguiça toscana, apimentada e mista 

da marca Primato.

O Fomento Suínos está localizado no complexo industrial administrativo na BR 183
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A integração que 
move a suinocultura 

Linhas 
ROVIMIX Pig e ROVIMIX Sui 
Planos nutricionais completos para a nutrição de suínos 
com os conceitos de qualidade e rentabilidade DSM.

Genética

Ambiência

Manejo Saúde

Nutrição

O processo de transição do leite 
materno para a ração é altamente 
estressante para o leitão. As linhas 
ROVIMIX Pig e ROVIMIX Sui auxiliam 
este processo, evitando queda de 
desempenho e acelerando o ganho 
de peso pós desmame. Assim os 
leitões estarão mais preparados 
para o consumo de ração a base 
de milho e soja.

Melhor desempenho 
na saída de creche

Aqui se juntam os desafi os de se atingir 
os maiores resultados econômicos e 
zootécnicos com o menor custo possível. 
As linhas ROVIMIX Pig e ROVIMIX Sui, 
através de seus ingredientes tecnológicos 
DSM, garantem o suprimento de todas as 
necessidades nutricionais do suíno, gerando 
ótimo desempenho e o melhor retorno 
econômico, claramente observados através 
da qualidade de carcaça e do produto fi nal. 

Maiores resultados 
zootécnicos e econômicos

O desafi o de alta prolifi cidade gera cada 
vez mais demanda sobre a nutrição 
para que os potenciais genéticos 
possam realmente ser atingidos, com 
alto número de desmamados e no 
peso adequado. As linhas ROVIMIX 
Pig e ROVIMIX Sui provêem todos os 
nutrientes necessários para garantir os 
processos fi siológicos, reprodutivos e a 
longevidade da fêmea.

Melhores índices 
reprodutivos

> na fase de
 reprodução

> na fase de
 desmame/creche

> na fase de
 crescimento e engorda

Para mais informações:
DSM Produtos Nutricionais Brasil S.A. 
Tel.: 55 (11) 3760-6300
america-latina.dnp@dsm.com
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EXPEDIÇÃO PRIMATO / SUPERMERCADOS

Um novo conceito 
em fazer compras

Em busca de diversificação 

nos negócios, em 2010 a Pri-

mato inaugurou seu primeiro su-

permercado em Toledo. A ideia 

era apresentar uma nova forma 

de atendimento ao cooperado 

e a comunidade da cidade. Ho-

rários diferenciados e atuando 

de domingo a domingo, inclusi-

ve em feriados, com produtos 

de qualidade e preço acessível, 

hortifrutigranjeiro de procedên-

cia e produzido por produtores 

da região, marcas nacionais ala-

da com regionais para que haja 

opções, a ideia se difundiu e deu 

certo. Atualmente, a Primato 

conta seis supermercados sen-

do cinco na cidade de Toledo e 

um em Vera Cruz do Oeste. O 

planejamento estratégico con-

templa a expansão dessa rede 

na áreas de atuação da coope-

rativa, sendo o sudoeste do Pa-

raná uma região com potencial 

muito grande para ser a próxima 

unidade aberta.

  

O Supermercado do Jardim 
Pancera está localizado em 
área privilegiada e conta 
ainda com um complexo 
com restaurante, Giraffas 
e Farmácia Primato.
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Supermercado Primato Santa Maria foi o 
1º da rede e inaugurado em 2010.

Supermercado Primato Vila Industrial foi a 
2ª unidade da rede e inaugurado em 2011.

Supermercado Primato Jardim Porto Alegre foi 
a 3ª unidade da rede e inaugurado em 2013.

Supermercado Primato Vera Cruz do Oeste foi 
a 4ª unidade da rede, sendo a primeira fora 
de Toledo, inaugurado em 2014.

Supermercado Primato Vila Pioneiro foi a 5ª 
unidade da rede e também foi inaugurado em 
2014. 

Supermercado Primato Jardim Pancera foi a 6ª 
unidade da rede e foi inaugurado em 2015.

CHEGOU TICK GARD.

DO SEU GADO.

MORTE DO CARRAPATO 
E PROTEÇÃO PROLONGADA 

FIPRONIL 1,25%
FLUAZURON 2,5%

     INDICADO CONTRA CARRAPATOS,  
BERNE, MOSCA-DOS-CHIFRES E 
    PREVENTIVO CONTRA BICHEIRAS.
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EXPEDIÇÃO PRIMATO / GIRAFFAS

Comer bem 
e se divertir 

O segmento de Fast Food vem 

crescendo exponencialmente no 

Brasil e em especial na região oes-

te do Paraná. Por ter um formato 

diferenciado em sua atividade, é 

uma opção para os tempos atu-

ais, onde os horários nem sempre 

coincidem. Padrão, sabor e agi-

lidade é o que procura quem vai 

ao Giraffas, além de um ambiente 

climatizado e temático. A Franquia 

traz além de lanches, pratos feitos, 

sobremesas que agradam a todos 

os gostos. 

O Giraffas, no anexo do restau-

rante e supermercado na J.J. Mu-

raro, apresenta opções em sorve-

tes e sobremesas. Por sua vez, no 

complexo da Maripá, inaugurado 

em 2015, serve lanches, pratos e 

sobremesas. 



    REVISTA PRIMATO        33



34        REVISTA PRIMATO 

EXPEDIÇÃO PRIMATO / RESTAURANTE

O nosso almoço 
de cada dia

Diversificação não é apenas 
uma palavra na Primato. Ela faz 
parte de um planejamento estra-
tégico e do processo evolutivo da 
cooperativa. Assim como o ditado 
popular, não é prudente colocar 
todos os ovos em apenas um ces-
to. Tanto os supermercados, como 
os restaurantes da Primato foram 
mais um momento de destaque 
em nossa história.

A alimentação é primordial para 
termos um dia cheio de ener-

gia, sendo o almoço a melhor 
das refeições. Seguindo essa 
premissa, os restaurantes da 
Primato apresentam, em cada dia 
da semana, um cardápio temáti-
co de domingo a domingo, não se 
preocupe, você tem onde almoçar 
com qualidade.

 Restaurante Primato J.J Mu-
raro: Foi inaugurado em 2013 em 
um amplo espaço com estaciona-
mento privilegiado, almoço temá-
tico e com a comodidade de um 

dos supermercados ao lado.
 Restaurante Primato Maripá: 

Em dos empreendimentos mais 
recentes e ousados, junto ao 
complexo do Jardim Pancera, foi 
inaugurado em 2015 e é o segun-
do restaurante da rede. Localiza-
do em ambiente bem elaborado, 
é ponto estratégico entre as en-
tradas da cidade, universidades 
e bairros desta região e também 
apresenta cardápio temático a 
cada dia da semana.
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EXPEDIÇÃO PRIMATO / FARMÁCIA

Buscando agregar valor aos 
cooperados e sociedade onde 
está inserida, a Primato inau-
gurou em 2016 sua primeira 
farmácia no complexo da Maripá 
em Toledo e no mesmo ano no 
complexo da J.J. Muraro a sua se-
gunda loja. 

A saúde é algo sério para Pri-
mato, por isso trabalha com em-
presas renomadas e parceiros 
locais, entre elas a Prati Dona-
duzzi, para apresentar os melho-
res produtos ao consumidor.

 

Cuidando da 
nossa gente
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REPORTAGEM / ESPECIAL 20 ANOS

Duas décadas 
de evolução 

O ano era 1997. A missão, cons-

tituir uma cooperativa que tornas-

se as cadeias leiteira e suína for-

tes e profissionais, representando 

os interesses de seus cooperados. 

Se essa missão estivesse comple-

ta em 20 anos, seria algo fenome-

nal. Mas nem mesmo o mais en-

tusiasta poderia imaginar que em 

duas décadas, a pioneira Cooperlac 

se tornaria a Primato Cooperativa 

Agroindustrial e não somente re-

presentaria esses segmentos, mas 

sim, a cadeia do agronegócio alado 

a novos negócios que trazem mais 

comodidade e qualidade aos coo-

perados e à sociedade onde atua. 

O caminho não foi simples. Fo-

ram necessários tomar decisões 

divisoras de águas. Mas o profis-

sionalismo, a competência, união 
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dos cooperados e a visão estraté-

gica de futuro nos trazem a 2017 

com um caminho sólido a ser tri-

lhado. “O ano de 2016 foi sem dú-

vida de muita expectativa pelo ce-

nário nacional, mas com desafios e 

conquistas que nos consolidaram 

como cooperativa que torna este 

ano inesquecível”, enalteceu o di-

retor presidente Ilmo Werle Welter 

durante a Assembleia Geral Ordi-

nária, em fevereiro deste ano.

 

FUNDAÇÃO

Ainda no começo da década de 

90, Toledo tinha uma das maio-

res cooperativas agrícolas da re-

gião sul do país. A Coopagro. Sua 

falência alguns anos depois trou-

xe não somente instabilidade no 

segmento, mas uma lacuna a ser 

preenchida. Algumas cooperativas 

de cidades vizinhas se interessa-

ram e adentraram, mas sob muita 

desconfiança do produtor local. Os 

segmentos de leite e suínos, es-

tavam desassistidos e sem repre-

sentatividade legal, o que tornava 

o cenário ainda mais difícil. 

A Cooperativa Central, Frimesa, 

foi quem impulsionou a constitui-

ção de uma nova representativida-

de para esses segmentos, através 

da cooperação e o associativismo. 

“Me recordo que a Frimesa contra-

tou um consultor do Sebrae para 

o estudo de viabilidade para uma 

nova cooperativa em Toledo, que 

representasse os produtores de 

leite e suínos, que tivessem mais 

poder de barganha, aumento na 

produção e assistência técnica no 

ciclo produtivo para que a qualida-

de do produto final, leite e carne 

suína, fosse padronizada”, lembra  

Edemar Rockenbach, sócio número 

1 e primeiro presidente. 

“Houve um fomento da própria 

“O ANO DE 
2016 FOI SEM 

DÚVIDA DE MUITA 
EXPECTATIVA 

PELO CENÁRIO 
NACIONAL, MAS 
COM DESAFIOS 
E CONQUISTAS 

QUE NOS 
CONSOLIDARAM 

COMO 
COOPERATIVA 

QUE TORNA 
ESTE ANO 

INESQUECÍVEL”, 

Frimesa para que fosse constitu-

ída uma cooperativa tão somente 

com essa finalidade, de represen-

tar e ser o elo entre as partes”, 

enalteceu Edemar que ainda recor-

dou como ocorreu sua participação 

neste processo. “Me recordo muito 

bem, nunca imaginei que faria par-

te deste processo. Fui em uma das 

várias reuniões, na minha comuni-

dade em Concórdia do Oeste. Por 

ter chegado um pouco depois do 

começo, fiquei sentado na parte 

de trás, observando tudo, quando 

comecei a fazer questionamentos, 

até mesmo para me inteirar do que 

perdi no começo. Foi então que, 

tanto o consultor, quanto os pro-

dutores que estavam envolvidos, 

me convidaram para fazer parte da 

diretoria provisória até a constitui-

ção legal”.

 

INÍCIO

 Em 15 de julho de 1997, foi en-

tão feita a primeira A.G.O, que con-

tava com 29 associados e elegeu a 

diretoria provisória, sendo Edemar 

Rockenbach o presidente provisó-

rio. “Então houve a eleição nes-

ta primeira assembleia, onde fui 

eleito presidente provisório, tendo 

desafio de fazer todo o trâmite 



40        REVISTA PRIMATO 

burocrático, com registros na junta 

comercial, OCB, Ocepar, entre ou-

tros, num total de seis meses até 

todo essa parte legal ficar pronta”, 

relatou Edemar. 

Segundo o ex-presidente da co-

operativa, um dos fatos mais im-

portantes do início deste processo 

foi ter começado com menos que 

nada. “Sempre friso a importância 

disso, começamos com 29 produ-

tores e menos do que nada, afinal, 

eram necessários cinco mil reais 

para os registros, nas quais não 

tínhamos em caixa, logo, a Frime-

sa fez um adiantamento deste 

recurso para que pudéssemos dar 

seguimento no processo”. 

 

COOPERLAC

 Edemar faz questão de lembrar 

que após a eleição que o conduziu 

para o 1º mandato oficial, foram 

três anos trabalhando sem remu-

neração constituída, considerando 

que a cooperativa não tinha recur-

sos para tal. “Como presidente e o 

Minozzo como vice, não tínhamos 

remuneração, pois não havia caixa 

ainda para isso. Somente quando 

superamos este início, que foi pos-

sível a remuneração e a contrata-

ção de mais profissionais para dar 

continuidade ao trabalho. Na se-

quência foram abertas novas uni-

dades agropecuárias, Nova Santa 

Rosa, Catanduvas, Guaraniaçu e 

posteriormente em Laranjeiras do 

Sul”. 

Com essa expansão, foi notório 

que era preciso adentrar na parte 

industrial, produzindo a ração aos 

cooperados. “Conforme a Cooper-

lac foi crescendo, sentimos que 

era necessário adentrar e produzir 

as rações para nosso associados. 

Elaboramos uma proposta à uma 

instituição financeira e aprovamos 

esse projeto”, relatou Nelson Ota-

vio Minozzo, primeiro vice-presi-

dente e também responsável pela 

parte de agropecuárias da Cooper-

lac. Em 2008, com a mudança de 

foco, a pretensão era ter a marca 

própria trouxe o momento da mu-

dança. “Foi então que foi nos in-

formado que o nome Cooperlac já 

havia uma reserva de registro de 

uma empresa do Mato Grosso, aí 

foi o momento da mudança de Co-

operlac para Primato Cooperativa 

Agroindustrial”, concluiu Edemar.

 

PRIMATO

 A partir de então, a Primato Co-

operativa Agroindustrial foi dando 

sequência na evolução e diversi-

ficação dos negócios. A inaugu-

ração da Indústria de rações em 

REPORTAGEM / ESPECIAL 20 ANOS

EDEMAR ROCKEMBACH É 
O ASSOCIADO NÚMERO 
1 E O 1º PRESIDENTE DA 
COOPERATIVA

NELSON OTAVIO MINOZZO 
FOI O PRIMEIRO VICE 
PRESIDENTE E RESPONSÁVEL 
PELA PRIMEIRA GESTÃO DAS 
LOJAS AGROPECUÁRIAS
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Toledo, o lançamento da linha PRI-

MA RAÇA, inauguração de super-

mercados, unidades técnicas de 

fomentos leite e suínos, segmen-

to de transportes próprio, novas 

unidades agropecuárias, restau-

rantes, Giraffas, farmácias, a en-

trada no sudoeste do Estado em 

Dois Vizinhos, Francisco Beltrão e 

a mais recente indústria de rações 

na cidade de Verê.

“Estamos completando 20 anos 

e com muita satisfação que temos 

um cenário muito positivo para 

esse e os próximos anos. Tudo isso 

com o respaldo do nosso associa-

do, da equipe de colaboradores e a 

visão estratégica da diretoria que 

busca alinhar e evoluir constante-

mente”, avaliou o diretor presiden-

te Ilmo Welter que complementou, 

“estamos com muitos negócios em 

andamento, o que vai aumentar o 

nosso faturamento, a fidelização 

com nosso produtor, agregar va-

lor na relação comercial e também 

trazer novas oportunidades, e uma 

delas é o recebimento, secagem e 

armazenamento dos grãos inicia-

do em 2017, pois através disso, 

teremos capacidade de produção 

garantida e potencializada para os 

próximos anos”. 

A velocidade no aumento de ne-

gócios e, consequentemente, no 

faturamento da cooperativa, que 

em 2016 foi de 47%, traz também 

a responsabilidade de continuar 

atuando de forma eficaz, na ges-

tão estratégica e na atuação cons-

tante na evolução da sociedade 

onde está inserida. “Temos como 

missão desenvolver a cooperati-

va como negócio, porém, fiel aos 

valores e principalmente temos a 

responsabilidade social com a ca-

pacitação de novas lideranças, de 

modelo sustentável de negócios 

para o futuro e, no comprometi-

mento em sermos fomentadores 

da evolução de Toledo e todas as 

cidades e localidades onde atua-

mos”, concluiu Ilmo.

 

FUTURO

 E as conquistas devem se multiplicar nos próximos anos, junto 

com o crescimento da Frimesa, temos o planejamento previsto 

para em cinco anos atingir R$ 1 bilhão de faturamento anual,  

R$ 30 milhões de resultado líquido e 7 mil cooperados. Entre os 

novos negócios, posto de combustível é um dos destaques.

O ATUAL PRESIDENTE ILMO WERLE WELTER QUE FOI ELEITO 
POR MAIS UM MANDATO À FRENTE DA PRIMATO EM 2017
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PLANEJAMENTO/ PROJEÇÕES

Planejamento
estratégico 7130

Um dos fatores primordiais para 

o crescimento, evolução e êxito 

nos negócios é sem dúvidas o 

planejamento. Quando se fala em 

posicionamento, segmentação, 

variações, verticalização, marca, 

entre outros, o planejamento es-

tratégico é o diferencial para o al-

cance de metas e objetivos.

Periodicamente o planejamento 

estratégico é discutido, conforme 

as metas vão sendo alcançadas. 

Com isso ele evolui. Na Primato 

existe o Planejamento 7130. Se 

trata das metas para os próximos 

cinco anos, contados em 2017, 

que objetiva a seguinte equação:

 COOPERADOS

 Esse número de cooperados 

pode ser o primeiro a ser atingi-

do. Inicialmente, o planejamento 

se chamava 5130, mas a marca 

de cinco mil cooperados foi bati-

da ainda no final de 2016. Com a 

entrada da Primato no Sudoeste 

do Paraná, a prospecção e novos 

associados cresceu em 92,76% 

em pouco mais de dois anos. “Com 

o engajamento de todos e princi-

palmente com a atuação no Sudo-

este, a meta de cinco mil associa-

dos já foi atingida, sendo 2.726 

cooperados nesta região”, comen-

tou o diretor executivo Anderson 

Léo Sabadin que ainda enalteceu, 

“Em 31 de dezembro de 2016, 

alcançamos 5.621 cooperados, o 

que nos fez reajustar a meta para 

7 mil associados, por isso agora, 

planejamento 7130”.

 

FATURAMENTO

A meta para o faturamento anu-

al bruto é de R$ 1 bilhão de re-

ais nos próximos cinco anos. Em 

2016, com um aumento de 47% 

comparado com o exercício ante-

rior trouxe um grande estímulo, 

porém, uma grande responsabi-

lidade. “Em 2016 o faturamento 

anual foi de R$ 434.888.350, 

quase o dobro do ano anterior. 

É significativo, mas temos uma 

grande responsabilidade para 

mantermos essa evolução, com 

qualidade e suprindo todas as 

expectativas dos nossos associa-

dos”, afirmou Sabadin.

Com a entrada em novas regi-

ões, novos negócios efetivados e 

outros em análises, a Primato não 

vai parar por aí. “Estamos pensan-

do no futuro. Queremos não ape-

nas aumentar nosso faturamento, 

7 mil cooperados
1 Bilhão de faturamento 
anual bruto
30 milhões de resultado 
anual  líquido
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mas sim, sermos agentes transforma-

dores onde atuamos. Isso começa pelo 

desenvolvimento de novas lideranças, 

entre os cooperados e colaboradores, 

para que possamos dar continuidade 

e longevidade a este planejamento”,  

exclama o diretor executivo.

 

RESULTADO

Um dos principais pilares da sus-

tentabilidade financeira, o resultado 

é o que dá liquidez à cooperativa. Por 

isso, todo e qualquer investimento 

visa melhorias para que no final do 

processo, o resultado seja mais eficaz. 

“O que traz liquidez à uma empresa é 

o resultado que ela apresenta. Exis-

tem anos em que os investimentos 

são maiores, logo, esse resultado é 

menor, porém, traz a possibilidade de 

nos anos seguintes esse lucro real 

crescer”, comentou Sabadin concluin-

do, “com sete mil cooperados, 1 bilhão 

de reais em faturamento e 30 milhões 

em resultados anuais, o planejamento 

estratégico 7130 é nossa visão de fu-

turo. Com muita determinação, análise 

de oportunidades x custo-benefício, 

novos negócios e produtos, buscamos 

realizar até 2022 este objetivo, que 

quando alcançado, será reavaliado e 

um novo planejamento surgirá”.
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REPORTAGEM / COOPERATIVISMO

Nossa visão
cooperativista

O cooperativismo surgiu como al-

ternativa àqueles que buscavam na 

cooperação solidária a solução para 

problemas econômicos causados 

pela concentração do capital. Tem 

como princípios norteadores valo-

res como auto-ajuda, ação conjun-

ta, auto-responsabilidade, igualda-

de e equidade. Em sua essência, os 

membros de cooperativas devem 

crer nos valores éticos de hones-

tidade, transparência, responsabi-

lidade social e interesse pelos ou-

tros.

Estes princípios norteiam a forma 

de atuação das cooperativas, sen-

do os alicerces que se destacam: 

Em qualquer parte do mundo, 

independente dos regimes econô-

micos e políticos, as cooperativas 

seguem estes princípios na busca 

solidária de soluções para proble-

mas comuns das pessoas que as 

integram. A Primato busca atuar, 

crescer e desenvolver suas ativida-

des, sempre pautada nesses princí-

pios e valores.

 

 

COOPERADO

 Essa premissa é o que norteia a 

atuação da cooperativa, principal-

mente dos cooperados, que bus-

cam no espírito da cooperação ter 

competitividade com as grandes 

empresas. “Quando estamos tra-

balhando em cooperação, temos 

muito mais a ganhar. Afinal, te-

mos representatividade, podemos 

Adesão Voluntária e Livre, 
Gestão Democrática e Livre, 
Participação Econômica dos 
Cooperados, Autonomia e 
Independência, Educação, 
Formação e Informação,  
Intercooperação e Interesse 
pela comunidade

• Negócio
Transformar relações de consumo em 
momentos de prazer.

• Missão
Criar relações de consumo todo dia mais inteligentes.

• Visão
Uma melhor maneira em tudo o que fazemos, para 
todos, todo dia mais.

• Valores
Cooperação, integridade, excelência, sustentabilidade, 
aguerrimento, segurança e inovação.
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investir nos insumos, medicamen-

tos, rações, assistência técnica 

de alta qualidade e que nos torna 

competitivo”, enalteceu o coope-

rado Nelson Otavio Minozzo.

Em 2016, a força da coopera-

ção foi enaltecida pelos núme-

ros. “Mesmo com as incertezas 

no cenário nacional tivemos a 

satisfação de concluir e aprovar 

os números da Primato em 2016. 

A cooperativa se consolidou, ex-

pandiu e temos tudo para ter um 

2017 de crescimento sólido e 

rentável”, afirmou o cooperado Cí-

rio Kunzler. 

 Essa confirmação nos traz a 

certeza de que todo o empenho, 

desde do início, está valendo a 

pena e também serve de moti-

vação para o futuro. “Para nós é 

uma satisfação ver os resultados 

da Primato até aqui, e orgulho, 

pois estamos juntos para que a 

cooperativa possa desempenhar 

melhores resultados a cada ano 

que passa”, destacou o cooperado 

Euclides Müller.

 

COLABORADOR 

 Importante relembrar que todo 

o mecanismo de operação da coo-

perativa, da produção ao adminis-

trativo, do operacional ao estra-

tégico são exercidos por pessoas. 

Os colaboradores. Sem eles, seria 

impossível fazer qualquer coisa. 

Por isso, capacitação, envolvi-

mento, dedicação e a mesma linha 

da cooperação regem a atuação 

dos nossos profissionais. 

“O sistema cooperativista é di-

ferenciado em várias frentes, mas 

uma delas é na participação que 

os colaboradores têm no sucesso 

da Primato. Buscamos nos dedicar 

cada vez mais, para que nosso co-

operado possa produzir mais, seja 

pela assistência técnica, pela nu-

trição animal, medicamentos, seja 

para fazer suas compras, almoçar, 

qual for a situação, estamos em 

busca desse diferencial”, comen-

tou o colaborador Thiago Renner.

“Cada cooperado tem sua 

peculiaridade, algo que o 

diferencia. Estar alinhado com 

suas demandas, forma de atuação 

e necessidades é fundamental 

para que nós possamos prestar 

o melhor atendimento, afinal, 

são eles os donos da empresa”, 

exclamou o colaborador Leandro 

Marassi. 
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